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1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Magnífica Pró-Reitora de Graduação da Universidade de São Paulo – USP encaminha a este Conselho solicitação de renovação de reconhecimento do Curso de Meteorologia do Instituto de Astronomia, Geofísica e Ciências Atmosféricas.

Para a análise dos autos e emissão de parecer técnico, foi designado o especialista Celso Pinto Ferraz, conforme Portaria CEE/GP nº 46, de 04/02/2002.

1.2 APRECIAÇÃO
A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE Nº 07/2000, que estabelece:

“Art. 14 - A renovação do reconhecimento dos cursos será requerida pela instituição, com antecedência mínima de um ano do vencimento do reconhecimento.”

‘§ 1º - Os pedidos de renovação de reconhecimento deverão ser acompanhados de relatório sobre as atividades do curso e seu respectivo projeto pedagógico.”

‘§ 2º - O processo de avaliação do pedido de renovação de reconhecimento do curso levará em conta o resultado do Exame Nacional de Cursos, o projeto pedagógico do curso ou da habilitação e as normatizações supervenientes. Deste processo avaliatório participarão Especialistas e um Conselheiro Relator.”
Da análise dos autos e do relatório do Especialista, verificam-se os seguintes aspectos:

Institucionais





O curso teve início em 1977 e foi reconhecido pelo Ministério de Educação e Cultura pela Portaria nº 409 de 19/10/1982.

Projeto Pedagógico





O Curso oferece 20 vagas iniciais em período integral, com sugestão de integralização em 08 semestres.





O Especialista analisou o Projeto Pedagógico, considerando os seguintes aspectos:

a) o curso busca formar um profissional que atenda as exigências, tanto do ponto de vista legal, obedecendo o que determina a regulamentação da profissão de Meteorologista no Brasil pela Lei Federal Nº 6.835, de 14 de outubro de 1980;

b) o curso beneficia-se de uma intensa atividade de pesquisa do corpo docente, de alto nível e grande abrangência, que suporta a qualidade da docência e incorpora conhecimentos indispensáveis das 05 grandes áreas que compõem o ciclo profissionalizante do bacharel em Meteorologia: Física da Atmosfera, Instrumentação Meteorológica, Sensoriamento Remoto da Atmosfera e da Superfície, Previsão do Tempo, Clima e Meio Ambiente;

c) o curso tem duração ideal de 8 semestres e máxima de 16 semestres. O acesso se dá pela Carreira 626 da FUVEST, junto com os Bacharelados em Física, Estatística e Matemática. As disciplinas e a matrícula são semestrais. Os alunos formados são devidamente reconhecidos pelo CREA/CONFEA.

O curso contempla uma carga horária total de 3.150 h, sendo 2.970 h referentes a 37 disciplinas obrigatórias (sendo 15 delas de responsabilidade do Departamento de Ciências Atmosféricas – ACA, num total de 1.320 h), e as demais 180 h referentes a disciplinas optativas (do próprio departamento e também de outros departamentos e unidades da USP) a serem escolhidos pelos alunos.

Corpo Docente

O corpo docente é formado por 62 professores assim distribuídos: 

Professor Assistente:

01

1.6%

Professor Doutor:


37

59.7%

Professor Associado:

16

25.8%

Professor Titular:


08

12.9%




Total:

62

100.0%
Pelo exposto, nota-se que a grande maioria dos docentes (61, ou 98,4%) têm ao menos o título de doutorado e 1 docente (1,6%) apenas o título de mestre, ou seja, todos os professores são titulados.

Infra – estrutura





A Instituição para o curso em pauta conta com as seguintes dependências: 8 Salas de Aula, 1 Sala pró-aluno, com livre acesso à Internet e microcomputadores, 2 Laboratórios didáticos, 2 Anfiteatros, 46 Salas/Laboratórios/Escritórios de Docentes e 1 Sala de Reuniões.

A biblioteca possui o seguinte acervo: 19.434 livros, 31.371 periódicos, 961 teses e 5.870 de materiais de outros tipos de mídia. Os usuários têm também a sua disposição 2 Salas de Estudo.
Avaliação

Não é realizado Exame Nacional de Cursos para Meteorologia.

O Especialista recomendou a renovação do reconhecimento do curso pelos pontos destacados em seu relatório, pela estrutura curricular moderna, pelo corpo docente altamente qualificado, pelas excepcionais condições de infra-estrutura, pela intensa atividade de pesquisa e profícuo relacionamento externo.

Por todo exposto, conclui-se favoravelmente à renovação de reconhecimento requerida.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Meteorologia do Instituto de Astronomia, Geofísica e Ciências Atmosféricas da Universidade de São Paulo – USP, por um período de cinco anos.

A presente renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 02 de outubro de 2002

Consº Angelo Luiz Cortelazzo

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Margarida Cecília Correa Nogueira Rocha, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 16 de outubro de 2002.

Consº João Gualberto de Carvalho Meneses 

                                     Vice-Presidente no exercício da Presidênciada CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de outubro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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